
Aula 22 3 Estratégias para Riscos Positivos 
(Oportunidades)
Bem-vindos à Aula 22 do nosso Curso de Gestão de Riscos em Projetos! É comum, ao pensarmos em "riscos", que 
nossa mente se volte imediatamente para problemas, ameaças e tudo aquilo que pode dar errado. Afinal, a própria 
palavra carrega uma conotação de perigo e incerteza negativa. No entanto, a gestão de riscos, em sua essência, é 
muito mais abrangente e guarda um lado extremamente positivo e estratégico que muitas vezes é subestimado: as 
oportunidades.

Nesta aula, vamos mudar essa perspectiva e mergulhar fundo no universo dos riscos positivos. Você já parou para 
pensar que, assim como existem eventos que podem prejudicar seu projeto, há também aqueles que podem 
impulsioná-lo a patamares inesperados, entregando ainda mais valor do que o planejado? É exatamente sobre 
como identificar, analisar e, principalmente, como agir diante dessas chances de sucesso que vamos conversar.

Ao final desta jornada, você será capaz de identificar riscos positivos em seus projetos, compreender as diferentes 
estratégias para lidar com eles e aplicá-las de forma eficaz para maximizar os resultados. Exploraremos como a 
proatividade na gestão de oportunidades pode transformar desafios em vantagens competitivas, alinhando-se às 
mais recentes práticas do Guia PMBOK 7ª edição e à mentalidade ágil. Prepare-se para ver a gestão de riscos sob 
uma nova e promissora luz!



O Outro Lado da Moeda: Riscos Positivos e 
Oportunidades

Mudança de Perspectiva: A gestão de riscos não é apenas sobre evitar problemas, mas também sobre 
capturar oportunidades que podem agregar valor excepcional ao projeto.

No dia a dia de um projeto, a palavra "risco" frequentemente evoca uma sensação de alerta, de algo que precisa 
ser evitado ou minimizado. É natural, pois somos treinados a identificar e mitigar ameaças que podem desviar o 
projeto de seu curso. Contudo, essa visão parcial ignora uma dimensão crucial da gestão de incertezas: a 
existência de eventos que, se concretizados, podem trazer benefícios significativos, superando as expectativas 
iniciais e agregando valor de forma surpreendente.

Esses eventos são o que chamamos de riscos positivos, ou, de forma mais intuitiva, oportunidades. Eles 
representam incertezas que, se ocorrerem, terão um impacto benéfico em um ou mais objetivos do projeto, como 
cronograma, custo, qualidade ou escopo. Pense neles como um vento favorável inesperado para um velejador: se 
ele souber como ajustar as velas, poderá chegar ao seu destino mais rápido ou com menos esforço, ou até mesmo 
descobrir um novo caminho mais eficiente.

A 7ª edição do Guia PMBOK, em sua abordagem de entrega de valor, reforça a importância de não apenas 
gerenciar as ameaças, mas também de ativamente buscar e capitalizar as oportunidades. Isso significa que um 
gerente de projetos eficaz não é apenas um "apagador de incêndios", mas também um "caçador de tesouros", 
sempre atento às possibilidades que podem surgir e que podem impulsionar o projeto para além de seus objetivos 
originais. É uma mudança de mentalidade que transforma a gestão de riscos de uma tarefa puramente defensiva 
em uma estratégia proativa de maximização de valor.



Por Que Focar em Oportunidades? A Criação 
de Valor como Pilar

Vantagem Competitiva
Projetos que capitalizam 
oportunidades se destacam no 
mercado e fortalecem a 
reputação organizacional

Maximização de Valor
Transformar incertezas positivas 
em resultados concretos gera 
mais valor para stakeholders

Mentalidade Proativa
Foco em ganhos, não apenas 
em evitar perdas, alinhado com 
princípios ágeis

Você pode estar se perguntando: "Com tantos problemas para resolver em um projeto, por que eu deveria gastar 
tempo pensando em coisas boas que podem acontecer?". A resposta é simples e poderosa: criação de valor. Em 
um cenário de negócios cada vez mais competitivo e dinâmico, a capacidade de identificar e capitalizar 
oportunidades não é apenas um diferencial, mas uma necessidade estratégica. Projetos que conseguem 
transformar incertezas positivas em resultados concretos são aqueles que se destacam, entregam mais para as 
partes interessadas e fortalecem a reputação da equipe e da organização.

Imagine que sua empresa está desenvolvendo um novo software. Durante o processo, sua equipe descobre uma 
tecnologia emergente que, se incorporada, poderia não apenas melhorar o desempenho do software, mas também 
abrir um novo segmento de mercado. Ignorar essa possibilidade seria perder uma chance de ouro. Focar em 
oportunidades significa adotar uma mentalidade proativa, onde o gerenciamento de riscos não é apenas sobre 
evitar perdas, mas sobre buscar ganhos. É sobre maximizar o potencial de cada projeto.

Essa mentalidade se alinha perfeitamente com os princípios da mentalidade ágil e adaptativa, onde a flexibilidade 
e a capacidade de resposta a mudanças são valorizadas. Em ambientes ágeis, as oportunidades podem surgir a 
cada sprint, a cada feedback do cliente, a cada nova tecnologia que aparece. Estar preparado para reconhecê-las 
e ter estratégias para aproveitá-las é o que permite que os projetos não apenas entreguem o que foi prometido, 
mas que superem as expectativas, gerando um impacto muito maior e mais duradouro.



A Primeira Estratégia: Garantir que a 
Oportunidade se Concretize (Explorar)

EXPLOR
AR

Garantir a concretização da oportunidade com 
ações proativas e agressivas

Agora que entendemos a importância de olhar para o lado positivo dos riscos, vamos começar a explorar as 
estratégias específicas para lidar com essas oportunidades. A primeira delas é a estratégia de Explorar, também 
conhecida como Garantir. Pense nela como a atitude de um surfista experiente que, ao ver uma onda perfeita se 
formando, não hesita: ele rema com toda a força, se posiciona e faz tudo o que pode para pegar aquela onda e 
surfá-la até o fim. Ele não quer apenas "ver" a onda, ele quer "garantir" que vai aproveitá-la ao máximo.

No contexto de projetos, a estratégia de Explorar é aplicada quando a organização deseja garantir que uma 
oportunidade se concretize e que seus benefícios sejam plenamente realizados. Isso significa ir além da simples 
observação e tomar ações proativas e agressivas para aumentar a probabilidade de ocorrência da oportunidade 
e/ou maximizar seu impacto positivo. É uma abordagem de "tudo ou nada" para aquelas oportunidades que são 
consideradas de alto valor e que se encaixam perfeitamente nos objetivos estratégicos do projeto.

Para explorar uma oportunidade, a equipe do projeto pode alocar recursos adicionais, investir em novas 
tecnologias, adquirir talentos específicos ou até mesmo alterar o escopo do projeto para incorporar a 
oportunidade. Por exemplo, se durante o desenvolvimento de um aplicativo, a equipe percebe que uma nova 
funcionalidade, inicialmente não planejada, pode atrair um público muito maior e gerar receita extra, a estratégia de 
Explorar envolveria dedicar tempo e recursos para desenvolver e integrar essa funcionalidade o mais rápido 
possível, garantindo que ela seja parte do produto final.



Explorar em Detalhes e Sua Aplicação 
Prática

Compromisso 
Significativo
Exige alocação de recursos e 
decisões que podem impactar 
cronograma ou orçamento 
inicial

Potencial de Retorno
O investimento se justifica pelo 
alto valor esperado da 
oportunidade

Ação Rápida
Requer agilidade para 
capitalizar antes que a janela 
de oportunidade se feche

A estratégia de Explorar exige um compromisso significativo da equipe e da organização, pois geralmente envolve 
a alocação de recursos e a tomada de decisões que podem impactar o cronograma ou o orçamento inicial. No 
entanto, o potencial de retorno justifica o investimento. É como um investidor que, ao identificar uma ação com 
enorme potencial de valorização, decide comprar uma quantidade maior, mesmo que isso signifique realocar 
fundos de outros investimentos. O objetivo é maximizar o ganho.

Um exemplo prático seria um projeto de construção que, durante a fase de planejamento, identifica a possibilidade 
de adquirir um terreno adjacente a um custo muito abaixo do mercado. Este terreno permitiria expandir o projeto, 
adicionando áreas de lazer ou estacionamento que aumentariam significativamente o valor de venda das unidades. 
A estratégia de Explorar aqui seria agir rapidamente para negociar e comprar o terreno, talvez até renegociando o 
financiamento ou ajustando outras despesas para garantir a aquisição. A oportunidade é tão valiosa que se torna 
prioritária.

A aplicação real e profissional da estratégia de Explorar está intrinsecamente ligada à visão estratégica da 
organização e à sua capacidade de agir com agilidade. Em um ambiente de projetos ágeis, por exemplo, uma 
oportunidade de mercado pode ser identificada durante uma revisão de sprint. A equipe pode decidir "explorar" 
essa oportunidade adicionando uma nova história de usuário de alta prioridade ao backlog, dedicando o próximo 
sprint (ou parte dele) a desenvolver essa funcionalidade, garantindo que o produto final capture esse novo valor.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Explorar Oportunidades de alto 
valor e alinhamento 
estratégico

Proatividade, 
investimento, 
maximização de 
impacto

Aquisição de tecnologia 
inovadora para um 
produto

Garantir Sinônimo de Explorar, 
enfatiza a certeza da 
concretização

Ação direta e 
comprometimento de 
recursos

Dedicar equipe extra 
para acelerar um 
recurso promissor



Amplificando o Sucesso: Melhorar 
(Aumentar) a Oportunidade

MELHO
RAR

Aumentar a probabilidade ou o impacto de uma 
oportunidade

Nem toda oportunidade exige uma ação tão agressiva quanto "Explorar". Algumas são como uma pequena 
semente de potencial que, se bem cuidada, pode florescer e gerar frutos ainda maiores. É aqui que entra a 
estratégia de Melhorar (ou Aumentar). Se "Explorar" é sobre pegar a onda perfeita, "Melhorar" é sobre criar as 
condições ideais para que mais ondas perfeitas apareçam, ou para que a onda que você já tem se torne ainda 
melhor.

A estratégia de Melhorar é utilizada quando a organização deseja aumentar a probabilidade ou o impacto de uma 
oportunidade. Diferente de Explorar, que busca garantir a ocorrência, Melhorar foca em otimizar o cenário para 
que a oportunidade, se surgir, seja ainda mais benéfica ou tenha uma chance maior de acontecer. É uma 
abordagem mais gradual e de otimização, buscando aprimorar as condições subjacentes que podem levar ao 
sucesso.

Pense em um agricultor que tem um solo fértil. Ele não precisa "explorar" o solo, pois ele já existe. Mas ele pode 
"melhorar" esse solo adicionando nutrientes, implementando sistemas de irrigação mais eficientes ou escolhendo 
sementes de melhor qualidade. Todas essas ações aumentam a probabilidade de uma colheita abundante e o 
impacto positivo que ela terá. No projeto, isso pode significar investir em treinamento da equipe, aprimorar 
processos, realizar pesquisas de mercado adicionais ou desenvolver protótipos para testar e refinar uma ideia 
promissora.



Melhorar na Prática e Seus Benefícios
01

Identificar Potencial
Reconhecer oportunidades que têm 
bom potencial mas não justificam 
investimento massivo

02

Otimizar Condições
Preparar o terreno através de 
treinamentos, pesquisas ou 
melhorias de processo

03

Maximizar Impacto
Garantir que quando a oportunidade 
surgir, ela gere o máximo de valor 
possível

A estratégia de Melhorar é particularmente útil para oportunidades que têm um bom potencial, mas que talvez não 
justifiquem o investimento massivo e a mudança de rota que a estratégia de Explorar exige. Ela permite que a 
equipe do projeto seja proativa na gestão de oportunidades sem comprometer excessivamente os recursos ou o 
cronograma. É uma forma de "preparar o terreno" para o sucesso.

Um exemplo prático seria um projeto de desenvolvimento de um novo produto que identifica a oportunidade de 
usar um novo material sustentável. Embora esse material seja um pouco mais caro, ele pode gerar uma imagem de 
marca positiva e atrair um segmento de mercado consciente. Em vez de "explorar" imediatamente, a equipe decide 
"melhorar" a oportunidade. Isso pode envolver realizar testes adicionais com o material para garantir sua 
durabilidade, pesquisar fornecedores alternativos para reduzir custos, ou até mesmo iniciar uma campanha de 
marketing prévia para medir o interesse do público na sustentabilidade do produto. Essas ações aumentam a 
probabilidade de que a adoção do material sustentável seja um sucesso e maximize seu impacto positivo.

Conectar com a aplicação real e profissional, a estratégia de Melhorar é fundamental em projetos de inovação e 
P&D (Pesquisa e Desenvolvimento). Nesses contextos, as oportunidades surgem frequentemente, mas nem todas 
estão prontas para serem exploradas em larga escala. Melhorar permite que as equipes experimentem, aprendam 
e refinem as condições para que essas oportunidades se tornem mais robustas e atraentes. É um investimento 
inteligente no futuro do projeto e da organização, buscando otimizar o retorno sobre o potencial.



Dividindo o Bolo: Compartilhar a 
Oportunidade

COMPA
RTILHA
R

Alocar a propriedade da oportunidade a um 
terceiro mais capaz

Algumas oportunidades são tão grandes e complexas que uma única organização pode não ter todos os recursos, 
conhecimentos ou capacidade para aproveitá-las plenamente. Nesses casos, a melhor abordagem pode ser a 
estratégia de Compartilhar. Imagine que você encontrou um tesouro enorme, mas para desenterrá-lo e transportá-
lo, você precisa de uma equipe maior, equipamentos específicos e conhecimentos que você não possui. Em vez de 
tentar fazer tudo sozinho e arriscar perder parte do tesouro, você decide formar uma parceria com outros que têm 
o que você precisa.

A estratégia de Compartilhar envolve alocar a propriedade da oportunidade a um terceiro que seja mais capaz de 
capturá-la para o benefício do projeto. Isso geralmente significa formar parcerias, joint ventures, consórcios ou 
terceirizar partes do projeto para especialistas externos. O objetivo é maximizar o potencial da oportunidade ao 
dividir os riscos e as recompensas com um parceiro estratégico que pode trazer recursos complementares, 
expertise ou acesso a mercados que a organização não possui.

Ao compartilhar, a organização não abre mão completamente da oportunidade, mas sim divide a responsabilidade 
e os benefícios. É uma via de mão dupla onde todos os envolvidos ganham ao unir forças. Por exemplo, uma 
empresa de tecnologia pode identificar uma oportunidade de entrar em um novo mercado geográfico, mas não 
possui a infraestrutura de vendas ou o conhecimento regulatório local. Compartilhar essa oportunidade com uma 
empresa local estabelecida pode ser a chave para o sucesso, permitindo que ambas as partes capitalizem sobre o 
potencial.



Compartilhar e a Colaboração Estratégica

Colaboração Inteligente: Reconhecer limitações e buscar parcerias é um sinal de maturidade estratégica 
e mentalidade adaptativa.

A estratégia de Compartilhar é um reflexo da crescente interconexão do mundo dos negócios e da complexidade 
dos projetos modernos. Nenhuma organização tem todas as respostas ou todos os recursos. Reconhecer essa 
limitação e buscar a colaboração é um sinal de maturidade estratégica e de uma mentalidade adaptativa.

Um exemplo prático seria uma startup de biotecnologia que desenvolve uma nova molécula com potencial 
revolucionário para um tratamento médico. A oportunidade de levar essa molécula ao mercado é imensa, mas a 
startup não possui a capacidade de realizar ensaios clínicos em larga escala, obter aprovações regulatórias 
complexas ou fabricar o medicamento em volume. A estratégia de Compartilhar seria firmar uma parceria com uma 
grande farmacêutica, que tem a infraestrutura e a experiência necessárias. A startup compartilha a propriedade 
intelectual e os lucros futuros, enquanto a farmacêutica investe os recursos para levar o produto ao mercado.

No ambiente profissional, a capacidade de identificar parceiros estratégicos e negociar acordos de 
compartilhamento eficazes é uma habilidade crucial para gerentes de projetos e líderes de negócios. Isso não se 
limita apenas a grandes fusões ou aquisições; pode ser tão simples quanto contratar um consultor especializado 
para uma fase específica do projeto que exige um conhecimento muito particular, ou formar um consórcio com 
outras empresas para licitar um grande projeto governamental. A chave é reconhecer que, às vezes, a melhor 
forma de maximizar o seu próprio ganho é dividindo o potencial com quem pode ajudar a realizá-lo.



Deixando a Porta Aberta: Aceitar a 
Oportunidade

ACEITA
R

Aproveitar a oportunidade se ela surgir, sem ações 
proativas

Nem toda oportunidade exige uma ação imediata, um investimento pesado ou uma parceria complexa. Algumas 
são como um presente que pode cair do céu, mas que não vale a pena perseguir ativamente. É para essas 
situações que temos a estratégia de Aceitar. Pense em um pescador que está no mar. Ele não vai atrás de todo 
peixe que vê, mas se um peixe grande e valioso pular no seu barco, ele certamente o aceitará. Ele não fez um 
esforço proativo para pegá-lo, mas está pronto para aproveitar se a chance surgir.

A estratégia de Aceitar é adotada quando a organização decide aproveitar a oportunidade se ela surgir, sem 
tomar ações proativas para aumentar sua probabilidade ou impacto. Isso não significa ignorar a oportunidade, 
mas sim reconhecer que o custo ou o esforço para explorá-la, melhorar suas chances ou compartilhá-la não se 
justifica no momento, ou que a oportunidade é de baixo impacto e não exige intervenção. É uma decisão 
consciente de não agir, mas de estar preparado para colher os frutos caso a oportunidade se materialize por conta 
própria.

Essa estratégia é frequentemente escolhida para oportunidades de baixo impacto ou baixa probabilidade, ou 
quando os recursos do projeto são limitados e precisam ser direcionados para riscos mais críticos (ameaças) ou 
oportunidades de maior valor (explorar/melhorar/compartilhar). Aceitar não é passividade irresponsável, mas sim 
uma gestão inteligente de recursos e prioridades.



Aceitar: Quando a Passividade é uma 
Estratégia Inteligente

Análise Custo-Benefício
O potencial ganho não justifica 
o investimento de tempo, 
dinheiro ou esforço

Gestão de Prioridades
Recursos limitados devem ser 
direcionados para 
oportunidades de maior valor

Vigilância Ativa
Monitorar sem alocar recursos, 
pronto para agir se as 
condições mudarem

A estratégia de Aceitar pode parecer contraintuitiva em um mundo que preza pela proatividade, mas é uma 
ferramenta valiosa na caixa de ferramentas de um gerente de projetos. Ela reflete uma análise de custo-benefício, 
onde o potencial ganho da oportunidade não justifica o investimento de tempo, dinheiro ou esforço para persegui-
la ativamente.

Um exemplo prático seria um projeto de software que, durante o desenvolvimento, descobre que um novo sistema 
operacional será lançado em alguns meses. Há uma pequena chance de que esse novo SO traga otimizações que 
poderiam beneficiar o software, mas a equipe não tem certeza do impacto e não quer desviar recursos do 
desenvolvimento principal para investigar a fundo ou adaptar o código. A estratégia de Aceitar seria continuar com 
o plano atual, mas monitorar o lançamento do novo SO. Se, após o lançamento, as otimizações forem significativas 
e fáceis de implementar, a equipe as incorporará. Caso contrário, o projeto não sofreu atrasos ou custos adicionais 
por uma incerteza de baixo impacto.

No contexto profissional, a decisão de Aceitar uma oportunidade é um sinal de maturidade na gestão de riscos. 
Significa que a equipe avaliou a oportunidade, comparou-a com outras prioridades e decidiu que a melhor 
abordagem é manter-se vigilante, mas sem alocar recursos preciosos. É uma forma de gerenciar a incerteza de 
forma eficiente, focando a energia onde ela trará o maior retorno.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Aceitar Oportunidades de baixo 
impacto ou 
probabilidade, ou 
quando recursos são 
limitados

Análise de custo-
benefício, priorização 
de recursos

Novo recurso de 
software que pode 
surgir em uma 
atualização de sistema 
operacional

Passividade 
Estratégica

Não agir proativamente, 
mas estar pronto para 
reagir

Gestão de prioridades, 
otimização de recursos

Monitorar tendências de 
mercado sem investir 
em pesquisa ativa



Integrando as Estratégias: Uma Visão 
Holística
Até agora, exploramos as quatro estratégias principais para lidar com riscos positivos: Explorar, Melhorar, 
Compartilhar e Aceitar. É crucial entender que essas estratégias não são mutuamente exclusivas, nem são 
aplicadas isoladamente. Pelo contrário, em um projeto real, a equipe de gerenciamento de riscos frequentemente 
as utiliza de forma combinada, adaptando-se ao contexto específico de cada oportunidade e à fase do projeto. A 
arte da gestão de oportunidades reside em saber qual estratégia (ou combinação delas) é a mais adequada para 
cada situação.

A escolha da estratégia depende de uma análise cuidadosa da probabilidade de ocorrência da oportunidade, do 
seu potencial impacto nos objetivos do projeto, dos recursos disponíveis e do apetite a risco da organização. Uma 
oportunidade de alto impacto e alta probabilidade, por exemplo, provavelmente exigirá uma estratégia de Explorar. 
Já uma oportunidade com potencial, mas que exige expertise externa, pode levar a uma estratégia de 
Compartilhar.

Essa abordagem integrada está em total alinhamento com a 7ª edição do Guia PMBOK, que enfatiza a entrega de 
valor e a adaptação das práticas de gerenciamento de riscos ao contexto de cada projeto. Não existe uma 
"receita de bolo" única; o que funciona para um projeto de desenvolvimento de software pode não ser o ideal para 
um projeto de construção civil. A chave é a flexibilidade e a capacidade de pensar estrategicamente sobre como 
maximizar os resultados positivos, sempre com o foco em gerar o maior valor possível para as partes interessadas.



O Gerenciamento de Oportunidades em 
Ambientes Ágeis

Sprint Review
Oportunidades surgem a cada 
demonstração e feedback do 
cliente

Sprint Planning
Avaliação rápida e priorização de 
novas oportunidades no backlog

Entrega de Valor
Implementação flexível das 
estratégias de resposta a 
oportunidades

A mentalidade ágil, com sua ênfase na adaptabilidade, iteração e feedback contínuo, oferece um terreno fértil para 
o gerenciamento de oportunidades. Em projetos ágeis e híbridos, as oportunidades não são eventos estáticos 
identificados apenas no início do projeto; elas podem surgir e evoluir a cada ciclo de desenvolvimento (sprint), a 
cada interação com o cliente e a cada nova descoberta da equipe. A flexibilidade inerente às metodologias ágeis 
permite que as equipes respondam rapidamente a essas chances de sucesso.

Imagine uma equipe ágil desenvolvendo um novo aplicativo. Durante uma demonstração de sprint, um cliente 
sugere uma funcionalidade que, embora não estivesse no escopo original, resolveria um problema crítico para um 
segmento de mercado inexplorado. Essa é uma oportunidade clara. Em vez de esperar por um ciclo de 
planejamento formal, a equipe ágil pode, em sua próxima reunião de planejamento de sprint, avaliar essa 
oportunidade. Se o valor for alto, eles podem decidir Explorar adicionando-a ao backlog e priorizando-a para o 
próximo sprint.

Da mesma forma, a estratégia de Melhorar pode ser aplicada ao refinar uma funcionalidade existente com base no 
feedback do usuário, tornando-a ainda mais atraente. Compartilhar pode envolver a colaboração com um 
especialista externo para desenvolver um módulo específico rapidamente. E Aceitar pode ser a decisão de 
monitorar uma nova tecnologia sem investir nela imediatamente, aguardando mais informações. A agilidade não 
apenas permite a identificação rápida, mas também a implementação flexível das estratégias de resposta a 
oportunidades, garantindo que o projeto permaneça relevante e valioso.



Maximizando o Potencial do Projeto: Uma 
Jornada Contínua

"A capacidade de identificar, analisar e responder a oportunidades é um diferencial competitivo que separa os 
projetos que apenas 'cumprem o prometido' daqueles que 'superam as expectativas'."

Chegamos a um ponto crucial de nossa discussão: a compreensão de que a gestão de riscos positivos não é um 
evento isolado, mas uma jornada contínua ao longo de todo o ciclo de vida do projeto. Desde a concepção até o 
encerramento, as oportunidades podem surgir, mudar de forma e exigir diferentes abordagens. Um gerente de 
projetos proativo e uma equipe engajada são aqueles que mantêm um olhar atento, uma mente aberta e a 
disposição para adaptar suas estratégias conforme o cenário evolui.

A capacidade de identificar, analisar e responder a oportunidades é um diferencial competitivo que separa os 
projetos que apenas "cumprem o prometido" daqueles que "superam as expectativas". É a mentalidade que 
transforma a incerteza de um possível problema em um catalisador para a inovação e o crescimento. Ao dominar 
as estratégias de Explorar, Melhorar, Compartilhar e Aceitar, você não estará apenas gerenciando riscos; estará 
ativamente construindo um caminho para o sucesso e a entrega de valor excepcional.

A próxima aula aprofundará ainda mais nossa compreensão sobre a gestão de riscos, focando nas Estratégias de 
Resposta de Contingência e o Plano de Resposta. Veremos como nos preparamos para o "e se" que não pudemos 
evitar, complementando o que aprendemos hoje sobre como aproveitar o "e se" positivo. A gestão de riscos é um 
quebra-cabeça complexo, e cada peça que encaixamos nos aproxima de uma imagem completa de sucesso.



Consolidação e Próximos Passos

Identificação
Sempre inclua a identificação de 
oportunidades no seu processo 
de gestão de riscos

Análise
Analise o potencial de cada 
oportunidade antes de decidir a 
estratégia

Investimento
Não hesite em investir em 
oportunidades de alto valor 
(Explorar)

Parcerias
Considere parcerias para oportunidades que 
exigem recursos ou expertise externa 
(Compartilhar)

Priorização
Priorize suas ações, aceitando oportunidades de 
baixo impacto quando os recursos são limitados

Nesta aula, desvendamos o lado positivo da gestão de riscos, focando nas oportunidades que podem impulsionar 
nossos projetos. Aprendemos que, assim como as ameaças, as oportunidades exigem uma abordagem estratégica 
e proativa. Exploramos as quatro principais estratégias 3 Explorar (garantir a concretização), Melhorar (aumentar 
probabilidade/impacto), Compartilhar (alocar a um terceiro mais capaz) e Aceitar (aproveitar se surgir, sem ação 
proativa) 3 e como aplicá-las em diferentes contextos, incluindo ambientes ágeis. A chave é a adaptabilidade e o 
foco na maximização do valor.

Autoavaliação
Qual das seguintes estratégias para riscos positivos envolve tomar ações proativas e agressivas para garantir 
que a oportunidade se concretize e seus benefícios sejam plenamente realizados? a) Aceitar b) Melhorar c) 
Compartilhar d) Explorar

1.

Um gerente de projetos identifica que a equipe pode se beneficiar de um novo software de design que, embora 
não seja essencial, pode aumentar a eficiência em 15%. No entanto, o custo de aquisição e treinamento é 
considerável. Qual estratégia seria mais adequada se o projeto tiver um orçamento apertado, mas a equipe 
quiser estar pronta para adotar o software se uma licença gratuita surgir? a) Explorar b) Melhorar c) 
Compartilhar d) Aceitar

2.

Uma empresa de desenvolvimento de jogos descobre que uma nova tecnologia de realidade virtual (RV) pode 
ser integrada ao seu próximo jogo, criando uma experiência imersiva única e atraindo um público maior. No 
entanto, a empresa não possui a expertise interna em RV. Qual estratégia seria mais indicada para maximizar 
essa oportunidade? a) Explorar b) Melhorar c) Compartilhar d) Aceitar

3.

Em um projeto ágil, durante a revisão de um sprint, a equipe recebe feedback de que uma pequena otimização 
em uma funcionalidade existente poderia dobrar o engajamento do usuário. A equipe decide dedicar parte do 
próximo sprint para implementar essa otimização. Essa ação se alinha melhor com qual estratégia de resposta a 
oportunidades? a) Explorar b) Melhorar c) Compartilhar d) Aceitar

4.

Explique a diferença fundamental entre as estratégias "Explorar" e "Melhorar" no contexto de gestão de riscos 
positivos, fornecendo um exemplo para cada uma.

5.



Gabarito
1 d) Explorar

2 d) Aceitar

3 c) Compartilhar

4 b) Melhorar

5 Resposta Dissertativa
Explorar visa garantir a concretização de uma oportunidade de alto valor, tomando ações diretas e 
agressivas para que ela aconteça. Exemplo: Uma empresa de energia solar investe na compra de uma 
patente de uma nova célula fotovoltaica super eficiente para ser a primeira a lançá-la no mercado. Melhorar 
busca aumentar a probabilidade ou o impacto de uma oportunidade, otimizando as condições para que ela 
seja mais benéfica ou mais provável. Exemplo: A mesma empresa de energia solar investe em pesquisa e 
desenvolvimento para aprimorar a eficiência de suas células fotovoltaicas existentes, esperando que isso as 
torne mais competitivas no futuro.



Recursos e Próximos Passos

Conexão com a Próxima Aula: Na Aula 23 3 Estratégias de Resposta de Contingência e o Plano de 
Resposta, vamos aprofundar como nos preparamos para o inesperado, focando nas ameaças e em como 
ter um plano B eficaz.

Guia PMBOK 3 7ª 
Edição
Para aprofundar na 
abordagem de valor e 
princípios de gerenciamento 
de riscos.

PMI.org
Artigos e publicações sobre 
gestão de riscos e agilidade 
em projetos.

Livros sobre Gestão 
de Riscos
Para exemplos e estudos de 
caso mais detalhados em 
projetos.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


